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Plectranthus barbatus, nanocapsula, estabilidade, decomposição fotolítica . 

Introdução 

Plectranthus barbatus, espécie originária da Africa, 

é amplamente cultivada em todo o Brasil e utilizada 

tanto na medicina popular como na forma de 

medicamentos fitoterápicos, pelas propriedades 

analgésicas e anti-dispépticos a ele atribuídas.
1
 

O uso de nanocápsulas é relatado para proteção de 

diferentes sistemas para aplicação farmacêutica, 

especialmente para substâncias que degradam em 

temperaturas acima de 40 °C ou são sensíveis à 

oxidação em presença de água, por variação de pH 

ou por efeito da luz ultra-violeta.
2
 

O presente estudo teve como objetivo o estudo da 

estabilidade do extrato de Plectranthus barbatus em 

acetona através do acompanhamento cinético da 

degradação fotolítica na presença de um agente 

oxidante (H2O2) e de PCL (policaprolactona) como 

polímero encapsulador. 

Resultados e Discussão 

  A degradação fotolítica do extrato do Plectranthus 

barbatus (falso boldo) foi feita usando uma lâmpada 

de radiação UV-C, para o acompanhamento cinético 

foi usado um espectrofotômetro de fluorescência 

com excitação em 408 nm. O extrato de boldo, 

obtido por extração com sohxlet, foi diluído a 4% em 

acetona, o peróxido (H2O2) adicionado para uma 

concentração de 30 mmol/L, o PCL a 0,14% e foi 

usado como surfactante estabilizante das 

nanocápsulas o tween 80 e o span 60. Os espectros 

de emissão de fluorescência foram obtidos em 

diferentes tempos de exposição (min.) a luz UV-C, 

como o mostrado na Figura 1. Considerando a 

cinética de degradação fotolítica como sendo de 

pseudo primeira ordem
3
, foi usado o pico máximo de 

emissão do espectro (670 nm), figura 1; para o 

cálculo das constantes cinéticas (k1), como ilustrado 

na Figura 2, onde pode-se observar, comparando 

com o fotólise do extrato puro (k1= 0,058 min
-1

), 

claramente o efeito do uso de um redutor (k1=0,1066 

min
-1

), que acelera o processo de degradação e do 

encapsulamento  (k1=0,0106 min
-1

), que protege o 

extrato contra a radiação UV-C, diminuindo a 

velocidade de decomposição do mesmo. 
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Figura 1. Espectro  de emissão (I, a.u.) do extrato 
em acetona versus comprimento de onda (λ, nm), 
em diferentes tempos de fotólise. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. ln [(I0-I∞)/(It-I∞)] em 670 nm versus o tempo 
de fotólise (minutos) nos três meios distintos.  

Conclusões 

O estudo da degradação fotolítica feito em três 

meios distintos, mostra que o extrato de boldo em 

acetona é estabilizado pela membrana da 

nanocápsula e que o oxidante (H2O2) acelera o 

processo de degradação.  
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